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Resumo: O feminismo tem um 

importante papel na construção 

e desconstrução da ginecolo-

gia. Desde o distanciamento que 

trouxe para que a mulher aden-

trasse de forma mais efetiva ao 

mercado de trabalho, até o retor-

no a busca do autoconhecimento, 

que inclui o próprio corpo. O en-

fermeiro holístico, ou terapeuta 

especialista na área irá verifi car 

os exames, irá fazer uma anam-

nese com a paciente para tentar 

descobrir o motivo da consulta 

e buscar o tratamento como um 

todo. Algumas atividades podem 

ser prescritas como a fi toterapia 

com o uso de fl orais, Reiki, Acu-

puntura, meditação, vaporização 

uterina. Com isso, uma equipe 
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multidisciplinar será acionada 

para acompanhar esta mulher e 

gerar o maior conforto possível.

Palavras chaves: Ginecologia; 

Saúde; Refl exão.

Abstract: Feminism plays an 

important role in the construc-

tion and deconstruction of gy-

necology. From the distance it 

brought for women to enter the 

job market more eff ectively, to 

the return to the search for self-

-knowledge, which includes their 

own body. The holistic nurse, or 

specialist therapist in the area, 

will check the exams, take an 

anamnesis with the patient to try 

to fi nd out the reason for the con-

sultation and seek treatment as 

a whole. Some activities can be 

prescribed such as phytotherapy 

with the use of fl ower remedies, 

Reiki, acupuncture, meditation, 

uterine vaporization. With this, 

a multidisciplinary team will be 

activated to accompany this wo-

man and generate the greatest 

possible comfort.

Keywords: Gynecology; Health; 

Refl ection.

A ginecologia natural é 

uma terapia holística que envolve 

o autoconhecimento feminino do 

próprio corpo em contraposição 

aos métodos tradicionais. Essa 

prática visa atender a mulher de 

uma maneira geral, uma maneira 

disso acontecer é tratar a mulher 

e não somente a doença. Com isso 

o autoconhecimento e a autoacei-

tação são fundamentais para que 

este método seja proveito. Esta 

ginecologia natural remonta da 

ancestralidade, do uso das ervas 

e do meio espiritual para tratar as 

patologias ginecológicas (SALA, 

2019).

O enfermeiro holístico, 



55

ISSN: 2763-5724

Vol. 03  - n 03 - ano 2023 - Edição Suplementar

Editora Acadêmica Periodicojs

ou terapeuta especialista na área 

irá verifi car os exames, irá fazer 

uma anamnese com a paciente 

para tentar descobrir o motivo da 

consulta e buscar o tratamento 

como um todo. Algumas ativida-

des podem ser prescritas como a 

fi toterapia com o uso de fl orais, 

Reiki, Acupuntura, meditação, 

vaporização uterina. Com isso 

uma equipe multidisciplinar será 

acionada para acompanhar esta 

mulher e gerar o maior conforto 

possível (SALA, 2019).

Apesar de serem dife-

rentes, os métodos naturais e tra-

dicionais podem seguir juntos, 

tendo cada um sua função e po-

tencialidade. A paciente tem o di-

reito de escolher qual tratamento 

deve ser e optar por um ou por 

ambos. Um ponto importante é 

que a ginecologia natural estimu-

la o autoconhecimento do cor-

po feminino, deixando a mulher 

descobrir suas sensibilidades e 

dando um valor maior a sua in-

tuição feminina (TARPINIAN; 

GONÇALO, 2022).

Entre os principais fun-

damentos estão que a menstru-

ação deve ser vista como algo 

natural e saudável para o corpo 

feminino, deixando de lado o uso 

e absorventes comuns e dando 

lugar ao coletor menstrual ou ab-

sorvente de tecido com isso a mu-

lher terá um contato maior com o 

seu corpo. O uso de ervas é de 

fundamental importância prin-

cipalmente para a candidíase de 

repetição. Destacando a impor-

tância da vulva ser limpa apenas 

com água e sabão. Outro cuidado 

importante no autoconhecimento 

é a mulher utilizar um espelho e 

verifi car a sua região genital de 

maneira a verifi car se existe al-

guma alteração ou não (TARPI-

NIAN; GONÇALO, 2022).

A própria anatomia da 

mulher favorece infecções uriná-
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rias genitais por conta do encur-

tamento do canal da uretra. Outro 

fator importante é que a mulher 

deve usar apenas calcinhas de al-

godão e não usá-las a noite para 

dormir, com isso ocorrerá uma 

ventilação da área prevenindo 

infecções. Outra forma de se pre-

venir de infecções é usando mais 

saias e vestidos e deixando um 

pouco de lado a calça jeans. O 

suor do dia todo pode proliferar 

bactérias e causar infeção na re-

gião íntima. 

O feminismo tem um 

importante papel na construção 

e desconstrução da ginecolo-

gia. Desde o distanciamento que 

trouxe para que a mulher aden-

trasse de forma mais efetiva ao 

mercado de trabalho, até o retor-

no a busca do autoconhecimen-

to, que inclui o próprio corpo. 

Fagundes (2021) discorre acerca 

desta ligação, onde a mulher foi 

deixando de ser protagonista do 

seu próprio corpo para adequar-

-se as necessidades trabalhistas. 

Temas como desejo, prazer sexu-

al, dismenorreia, controle de na-

talidade, gênero, parto e violên-

cia sexual; são parte do mundo 

da ginecologia que é tão natural 

para alguns e ainda um tabu para 

outros.

Para retornar à natura-

lidade da ginecologia, é preciso 

desmistifi car e ressignifi car mui-

tas crenças e conceitos interna-

lizados. O importante caminho 

de retorno ao sagrado feminino 

e a própria feminilidade, sem 

excluir as conquistas e a força 

desta mulher que trouxe a vida 

seus direitos com muito enfren-

tamento. Dieguez, et al (2021), 

traz um importante debate acer-

ca da origem da descolonização 

do corpo feminino e suas raízes 

neo-espiritualistas, o caminho 

do chamado parto natural, a li-

berdade sobre o próprio corpo e 
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o desejo da contracepção natural 

tem um caminho contrário a dita 

evolução do “poder feminino”, 

mas também traz a discussão a 

temática do direito de escolha. A 

mulher assume novamente a sua 

natureza, conhecendo seu ciclo, 

ouvindo seu corpo e agindo so-

bre ele da forma que decida não 

por conveniência do mercado de 

trabalho masculinizado, mas por 

sua própria vontade e escolha.

É válido trazer a pauta 

a necessidade do bom senso e a 

importância da pesquisa cientí-

fi ca relativamente pouco explo-

rada acerca do assunto, existe no 

próprio “movimento” naturalista, 

uma crítica a medicalização do 

corpo feminino. Tal discussão se 

dá desde as questões relaciona-

das com a prática da interrupção 

do ciclo menstrual por conveni-

ência, até o desconhecimento da 

biopssicosociologia do mesmo. 

Ribeiro (2021), questiona o papel 

das notícias e dos meios de comu-

nicação na disseminação deste 

conhecimento, assim como a im-

portância da informação correta 

na cultura do “faça você mesmo” 

que a ginecologia natural explo-

ra. O conhecimento feminino 

acerca do próprio corpo foi por 

muito tempo desprestigiado, isso 

infl uenciou direto nos comporta-

mentos sexuais e contraceptivos. 

Este movimento vem com uma 

oferta de reencontro com o pró-

prio corpo e tudo o que se pode 

experimentar dele.

Fomentando a discussão 

acerca da medicalização do femi-

nino e domínio do próprio corpo, 

Dieguez, et al (2021) e Ribeiro 

(2021), concordam que existe 

uma discordância entre as linhas 

de pensamento dentro do próprio 

movimento. Ao realizar o auto-

exame ginecológico (consiste na 

introdução de um espéculo no 

canal vaginal frente a um espelho 
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de boa refração para visualização 

do colo uterino pela própria mu-

lher e possível identifi cação de 

anomalias), a mulher necessita 

ter absorvido conhecimentos es-

pecífi cos de anatomia ginecoló-

gica, patologias, sintomatologia, 

que é proveniente do meio aca-

dêmico. Nota-se nesta discussão 

mais uma vez a importância do 

conhecimento adequado da mu-

lher para que exista segurança e 

embasamento nesta retomada do 

domínio do próprio corpo.

Este poder do autoco-

nhecimento, é de alto valor e im-

portância para a prática da gine-

cologia natural, o uso de banhos 

de assento para tratamento e 

prevenção de patologias gineco-

lógicas; o conhecimento do ciclo 

menstrual correto para contra-

cepção; a informação detalhada 

e correta do conceito e evolução 

do parto para o protagonismo da 

mesma com segurança; a busca 

do equilíbrio emocional que é a 

chave para a compreensão das 

fases do feminino; são todos con-

textos de extremo valor para pre-

venção e manutenção da saúde 

ginecológica. Como já observou 

França (2018), é preciso destituir 

o movimento do conceito políti-

co para colocá-lo no contexto de 

saúde da mulher. Profi ssionais 

de saúde voltados a medicina 

preventiva, tem uma inclinação 

maior e mais produtiva a gineco-

logia natural do que profi ssionais 

voltados a medicina curativa, 

ambos não são excludentes, mas 

precisam de equilíbrio para que a 

ginecologia possa vir a ser aceita 

como medicina de alto valor de 

prevenção, cura e empoderamen-

to.
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